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CAFÉ LITORAL NORTE/RS: UMA TRAJETÓRIA DE PARCERIA E AÇÕES EM 

CONJUNTO COM A UNIVERSIDADE  

Elisete Enir Bernardi Garcia1 
Carla Luz Salaibb Dotta2 

Ilda Renata da Silva Agliardi3, Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS 
 

RESUMO: Neste relato apresentamos o registro do percurso dos encontros do Café 
com Paulo Freire Litoral Norte/RS. Andarilhagens que dialogam com a universidade, 
buscando refletir e anunciar sobre os escritos de Paulo Freire, sua vida e sua obra. 
No coletivo nos fortalecemos na luta pela educação pública.  

PALAVRAS-CHAVE: Café Litoral Norte. Universidade. Escola pública. 

 

Café com Paulo Freire: andarilhando no Litoral Norte/RS 

Este texto objetiva apresentar o relato sobre parte da experiência do Café com 

Paulo Freire Litoral Norte/RS. Para tanto, fizemos uma pausa na correria do nosso 

dia-a-dia como educadoras para rememorar e registrar como nos constituímos como 

grupo do Café Litoral Norte/RS4.  

Cabe mencionar que a memória e os registros nos ajudam a lembrar somente 

uma parte dessa trajetória. Ao rememorarmos, destacamos que a vida de um grupo é 

nutrida por momentos que se transformam em histórias e experiências, e elas ajudam 

a despertar o desejo de compartilhar os aprendizados que vamos experenciando em 

nossas andarilhagens.  

Seguindo uma linha do tempo, iniciamos pelo ano de 2019. Enfatizamos que 

no dia 12 de maio de 2019, integrantes do grupo de pesquisa5 do Campus Litoral Norte 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS/RS) estiveram presente no 

encontro do Café com Paulo Freire, do Centro Histórico de Porto Alegre (RS), 

organizado por Liana Borges, Marcia Terra e demais companheiras. O tema foi “A 

 
1 Educadora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. Colaboradora no Mestrado em 
Educação da UERGS. Curadora do Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS. E-mail: 
elisete.bernardi@gmail.com 
2 Educadora da Rede Estadual - RS e Curadora do Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS. 
E-mail:itrenata@hotmail.com 
3 Educadora da Rede Estadual - RS e Curadora do Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS. 
E-mail:carlasalaibb@gmail.com 
4 O grupo que acompanha a curadoria local do Café é composto pelas autoras deste texto e por 
educadores da universidade e das escolas públicas da região. 
5 GIPEJA - Grupo Interdisciplinar de Pesquisas em Educação de Jovens e Adultos e Educação Popular: 
direito, políticas públicas e processos educacionais, coordenado pela professora da UFRGS, Elisete 
Enir Bernardi Garcia.  
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Amorosidade freiriana em tempos de desamor e de resistência”. Carlos Rodrigues 

Brandão nos brindou com o seu testemunho e narrou muitas histórias vividas ao lado 

de Paulo Freire. A belezura do diálogo e da roda de conversa acendeu uma fagulha 

de esperança no nosso grupo de pesquisa6.   

Sabíamos pouco sobre a organização do Café com Paulo Freire. No entanto, 

no encontro tivemos a oportunidade de conhecer pessoas que já estavam organizadas 

em seus Cafés, como também de recebermos o apoio para criarmos nosso Café com 

Paulo Freire Litoral Norte/RS. Assim, saímos do encontro com o desejo de fazer o 

Café andarilhar pelos territórios do litoral norte. 

 Paulo Freire já fazia parte, como teórico, de sustentação do grupo de pesquisa, 

pois estava presente em nossos estudos e na composição de nossos textos, com seu 

referencial e testemunho de vida.  Além disso, nossos laços de amizade já eram fortes 

e, como morávamos em municípios distintos da região litorânea do Rio Grande do Sul, 

pensamos num primeiro momento de nomear Café Tramandaí, por ser cidade sede 

do Campus que abrigava nosso trabalho e/ou estudo. 

Seguimos nos encontrando e participando das reuniões gerais como Café com 

Paulo Freire de Tramandaí, porém, com a participação de integrantes oriundos de 

vários municípios da região, pensamos que seria melhor mudarmos para o nome de 

“Café com Paulo Freire do Litoral Norte/RS” para não concentrarmos o Café somente 

em um município, e assim oportunizaríamos que muitas pessoas pudessem fazer 

parte do nosso grupo. 

Os vínculos institucionais foram mudando e movimentando o grupo de 

pesquisa e o lócus de diálogo do Café: conclusão de curso de Graduação e ingresso 

no Mestrado em outra instituição, por exemplo. Assim entra em cena o Programa de 

Pós-Graduação da UERGS, Mestrado Profissional em Educação, Campus de Osório, 

e com ele novas parcerias para o Café. Desta forma foi-se tecendo e constituindo o 

Café Paulo Freire no Litoral Norte do Rio Grande do Sul. 

Nosso primeiro Café com Paulo Freire: a parceria de educadores da 

universidade  

A ideia do Café surgiu com proposta de uma disciplina ofertada em conjunto, 

por docentes filiadas à teoria freireana, no Programa de Mestrado Profissional em 

 
6 Estiveram presentes no encontro: Ana Paula Danielli, Carla Luz Salaibb Dotta e Elisete Enir Bernardi 
Garcia 
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Educação da UERGS- Litoral Norte, através das professoras Dra(s). Elisete Enir 

Bernardi Garcia e Viviane Machado Maurente. Assim, em parceria com professoras 

do programa, foi ofertada a disciplina “Práticas Freireanas na Educação” que discutiu 

sobre os pressupostos teóricos de Paulo Freire,   

Em relação ao Café, as professoras Sita Mara L. Sant’Anna, Elisete Enir 

Bernardi Garcia e Viviane Machado Maurente organizaram, no dia 06/12/2019, 

conjuntamente com seus orientandos, o primeiro Café envolvendo duas universidades 

(UFRGS e UERGS), com as presenças do Professor Dr. Jaime José Zitkoski 

(FACED/UFRGS) e com a curadora do Café com Paulo Freire de Arroio do Sal, 

Professora Nora Lúcia Machado Klingelfus. A temática foi: “Diálogos com referenciais 

freireanos e a Pesquisa”.  

Ao rememorar esse momento, as curadoras do Café destacam que a 

articulação uniu as atividades do Mestrado o que possibilitou a sua realização. Éramos 

um coletivo de alunas e professoras que já vinham alimentando a ideia de um grupo 

de estudos de Paulo Freire, porém muitas de nós estávamos um tanto atarefadas com 

as atividades, tanto com nossos trabalhos, quanto com as atividades que o mestrado 

nos atribuía. Mas a ideia de realizarmos um Café com Paulo Freire com mais gente 

da região estava cada vez mais latente. 

Participaram do encontro, além dos discentes e docentes do curso de 

Pedagogia, curso de Mestrado em Educação da UERGS, participantes de diferentes 

municípios do Litoral Norte/RS. Abaixo, seguem os cards de divulgação do Café.      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://meuip.co/


 

 
Revista Café Paulo Freire. v. 2, n. 2, jul-set/2022  

 
Figuras 1: Cards de divulgação do Primeiro Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS 

 
 

 

Legenda: (a) I Convite para o Café Paulo Freire; (b) II Convite para o Café Paulo Freire. 

Fonte: Acervo da Curadoria do Café com Paulo Freire Litoral Norte 

 

Figuras 2: Primeiro Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS 

 
 

 
Legenda: (a) Participantes durante do Café; (b) Cartaz; (c) Participantes ao final do Café. 

Fonte: Acervo da Curadoria do Café com Paulo Freire Litoral Norte. 

 

Reinventando o Café Paulo Freire diante do novo cenário brasileiro 

O ano de 2020 iniciou e fomos surpreendidas com a pandemia da Covid-19. 

Nesse momento, que não podíamos nos encontrar fisicamente, substituímos as 

formas de externar a amorosidade, os abraços, de manter o diálogo, a escuta, o 

encontro entre os pares, para a forma de encontros virtuais. 

(a) (b) 

(a) (b) (c) 
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Foi um momento difícil para todos/as! Momento, para quem pode ficar em 

isolamento, se protegendo e protegendo os outros. Sabemos que na magnitude de 

nosso país, assolado pelas desigualdades sociais, nem todos tiveram essa 

oportunidade, por isso, nos solidarizamos com as pessoas que perderam seus entes 

queridos nessa luta contra a Covid-19.  

Novos tempos, novos desafios! Nem por isso o Café com Paulo Freire Litoral 

Norte/RS parou. Foi preciso escolher alternativas para os encontros que, de certa 

forma, foi uma maneira de segurar uma a mão do/as outros/as, mostrar que não 

estávamos sozinhos/as. Desse modo, os encontros deixaram de ser presenciais e 

passaram a ser virtuais para a segurança de todos/as. 

 Mesmo com a sobrecarga do home office, dos estudos, dos afazeres 

domésticos, e até mesmo da insegurança, realizamos o segundo Café com Paulo 

Freire Litoral Norte/RS.  

Novamente, através da parceria entre as docentes de uma disciplina de 

mestrado do PPGED-MP/UERGS, a disciplina “O legado de Paulo Freire: História, 

princípios, pressupostos, saberes e fazeres na educação”, ministrada pelas 

professoras Elisete Enir Bernardi Garcia e Viviane Maciel Machado Maurente. O Café 

contou com a participação da professora Sita Mara Lopes Sant’Anna (UERGS/RS) e 

da professora Edite Maria da Silva de Faria (UNEB/BA).  

O encontro abordou a seguinte temática: “O centenário de Paulo Freire e o seu 

legado na atualidade”. Um encontro de muita discussão e reflexão sobre a atualidade 

do pensamento freireano e de preparação para o seu centenário em 2021. A seguir, 

o card de divulgação e o registro do encontro realizado na modalidade on-line, via 

plataforma Google Meet. 
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Figura 3: Card de divulgação do Café com Paulo Freire Litoral Norte 

 

Fonte: Acervo da Curadoria do Café com Paulo Freire Litoral Norte, outubro de 2021. 

 

Figura 4. Registro do café com Paulo Freire Litoral Norte- RS: O centenário de Paulo 

Freire e o seu legado na atualidade 

 

Fonte: Acervo da Curadoria do Café com Paulo Freire Litoral Norte, outubro de 2021. 

 

Em 2021, em meio às adaptações do trabalho remoto, da volta aos poucos à 

presencialidade, foi realizado o terceiro Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS, ainda 

na modalidade on-line, via plataforma Google Meet.  

Uma das coisas que o espaço virtual nos trouxe foram os ataques. Mesmo 

divulgando os eventos em grupos de amigos, dos Cafés e da universidade, em alguns 

momentos os nossos encontros foram atacados por pessoas contrárias às ideias de 

Paulo Freire. Seguimos resistindo, nos cercando de cuidados para conseguir realizar 

os encontros e estudar Paulo Freire, sua obra, e refletir no coletivo sobre suas ideias 
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para transformar nossa prática em um movimento de reflexão de nossas ações. 

Assim, nesse encontro o link foi disponibilizado através de e-mail, para as pessoas 

interessadas.  

A temática do terceiro Café foi “A EJA como Política Pública de Educação 

Popular e os sujeitos da EJA”, tema do V Café Nacional. Essa temática do café 

Nacional tinha como objetivo possibilitar a discussão sobre as políticas públicas e o 

princípio constituidor da EJA que é a educação popular. O encontro foi envolvente e 

participativo, pois o momento era propício para dialogar sobre os ataques que a EJA 

recebe, bem como o fechamento de turmas em escolas da rede pública no Estado do 

Rio Grande do Sul. Foi fundamental estudar sobre a legislação e as possibilidades de 

resistência e de fortalecimento da EJA.  

O Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS, nesse encontro, contou com a 

participação na organização e presença dos Cafés Alegrete, Arroio do Sal, e São Luiz 

Gonzaga, conforme o card de divulgação. 

Figura 5: Card de divulgação do 3º Café com Paulo Freire Litoral Norte: A EJA como 

Política Pública de Educação Popular e os sujeitos da EJA 

 

Fonte: acervo da Curadoria do Café com Paulo Freire Litoral Norte, novembro de 2021. 
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Figura 6: Registro da realização do 3º Café - A EJA como Política Pública de 

Educação Popular e os sujeitos da EJA 

 

Fonte: Acervo da Curadoria do Café com Paulo Freire Litoral Norte, novembro de 2021. 

 

 

Luta que segue – busca incansável 

Em meio ao retorno à presencialidade, o Café com Paulo Freire Litoral 

Norte/RS se organiza para pensar seu próximo encontro. Os tempos são difíceis, são 

de retrocessos, mas também de desejo por mudança no cenário político. Por isso, 

esperançar é preciso! O coletivo de Cafés com Paulo Freire é uma forma de manter 

viva a luta de forma organizada, resistente e coletiva.  

Através de seus encontros, o Café com Paulo Freire Litoral Norte/RS busca 

fortalecer-se enquanto grupo, estudando, refletindo e dialogando sobre a obra, o 

legado de Paulo Freire e seus ensinamentos, para juntos e juntas construirmos um 

mundo melhor!  
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